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ATENÇÃO!


Como aviso esclarecemos que a história desse livro é baseada em fatos reais e pode apresentar temas adultos, abusos de substâncias, mortes brutais, descrições perturbadoras e palavras ofensivas. Tenha cuidado com menores de 16 anos. 


Para preservar a identidade de encarnados e desencarnados citados e envolvidos nas obras, todos os nomes, datas e locais foram propositalmente modificados. 


Tal medida não altera a essência do trabalho, que mantém a autenticidade dos ensinamentos e veracidade dos acontecimentos principais. 


Essa obra tem como objetivo principal mostrar a realidade dos fatos que permeiam a vida da humanidade, portanto, muitos relatos podem parecer desagradáveis e insensíveis, pois expõe com clareza a condição evolutiva dos seres que hoje estagiam no campo terreno.


Obra editada no ano de 2022, com acréscimos de fatos cedidos e pelo irmão espiritual.


 




CARTA AO LEITOR


	A história que se desdobra nas próximas páginas apresenta um retrato fiel de diversas situações que acontecem diariamente em muitos lares.


	São relatos verdadeiros, experienciados por um casal que hoje trabalha no plano espiritual e aguarda o momento oportuno para iniciar nova jornada no plano terreno.


	Para não interferir na caminhada dos encarnados que trazem vínculos com esses irmãos, todos os nomes e locais foram alterados.


	Conscientes da importância de propagar ensinamentos, Artur e Mariana, assim chamados nessa história, consentiram com alegria a divulgação de suas experiências durante o tempo na Terra e após o desencarne. 


	Compartilhando o desejo sincero de evolução entre os encarnados, esperamos que os fatos a seguir os inspirem a buscar a libertação das tendências perniciosas que impedem a felicidade durante a vida terrena e retardam o avanço espiritual, pois o objetivo primordial de cada alma encarnada é alcançar patamares mais elevados em sua jornada espiritual.


	Os laços de amor que envolvem companheiros de caminhada são bálsamos que fortificam a alma, contudo, muitas vezes se transformam em correntes que atrasam a evolução do espírito.


	O apego, habitualmente confundido com amor, é uma força destrutiva que tortura a criatura encarnada, paralisa seus mais elevados anseios e mantém o espírito atado à infelicidade.


	No íntimo de cada ser brilha o desejo de liberdade, sentimento natural do espírito que nasceu livre! O amor, para ser vivido em sua plenitude, deve comungar com essa essência espiritual e jamais se aprisionar aos mandamentos enfadonhos do ego.


	O amor manifesta-se na cumplicidade entre espíritos afins que, quando afastados das armadilhas do ego, dão asas para a  liberdade e deleitam-se na felicidade. Ele nunca poderá se manifestar em grandiosidade onde predomina a angústia do medo, da insegurança, do domínio e do apego demasiado.


	Quando o ser encarnado deposita toda sua expectativa, felicidade e desejo de viver no outro, é tomado pelo medo, pela sensação de vazio, perde-se de si mesmo e não consegue mais perceber a luz divina que lhe dá a vida, passa a acreditar piamente que sua existência depende daquele em quem depositou todos seus sentimentos!


Para esses irmãos, urge a retomada da consciência e a percepção de que a vida vibra em cada ser, independente da vontade, aceitação ou permissão do outro.


	Poderia o amor se manifestar em plenitude quando se encontra engessado pelos medos e traumas do passado? Certamente não, pois estaria sufocado e preso à luta exaustiva para libertar-se.


	Os acontecimentos do passado, que por vezes deixam cicatrizes profundas, só podem influenciar o momento presente se assim vocês desejarem, portanto, vivam no agora e não alimentem as lembranças que se afiguram como verdadeiras cenas de terror e incessantemente se repetem em suas mentes.


	É imprescindível que os encarnados compreendam a importância de viver juntos, no agora, no momento presente, sem acorrentar-se a promessas que não sabem se poderão cumprir, sem agarrar-se a mágoas e acontecimentos do passado e despertos para a imortalidade do espírito que nunca se acaba, desaparece ou morre.


	Os seres amados que hoje vivem e caminham juntos nunca serão separados eternamente, o afastamento, por mais doloroso que seja, sempre é temporário e se apresenta como oportunidade de aprendizado e evolução para o espírito.


	Uma vez que dois corações se unem pelos laços do amor, deixam registrados no espírito uma marca que reverbera em todos os planos e tempos, portanto, sempre estarão unidos por fios invisíveis e indissolúveis, que promovem o reencontro.










Irmão da Luz.


 




CAPÍTULO I
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Fragmentos do passado






		Artur esforçava-se para manter a concentração no trabalho, mas constantemente a mente se afastava.


O relógio marcava dez horas da manhã e, desde os primeiros minutos do dia, ele sentia-se envolvido por uma inexplicável inquietação.


Olhando para a mesa repleta de planilhas, relatórios e anotações, ele lembrou-se dos clientes que aguardavam retorno, suspirou mostrando cansaço e novamente tentou se concentrar.


	Habituado a passar a maior parte do tempo na pequena corretora de imóveis onde trabalhava há quase dez anos, Artur agradava-se com a tarefa e dificilmente se aborrecia.


Por meio de uma conduta impecável e muita dedicação, em pouco tempo de empresa, Artur conquistou a confiança e simpatia do chefe, que lhe ofereceu a administração de uma pequena filial em que ele trabalhava sozinho, cuidando das vendas e aluguéis de imóveis na região.


	Com quase trinta e três anos, Artur era um homem elegante, de aparência atraente e extremamente reservado. Os ternos impecáveis lhe davam uma aparência respeitável. Com cabelos pretos levemente encaracolados, pele branca, rosto longilíneo, olhos castanhos e cheios de bondade, Artur refletia confiança e facilmente conquistava os clientes.


	Apesar da bela aparência, Artur teve poucas namoradas, esquivava-se de relacionamentos banais e prezava por uma vida longe de badalações e tumultos. A tranquila companhia dos pais e a aconchegante casa onde nasceu eram seu refúgio. 


	Disperso e estranhamente envolvido por um tipo de nostalgia, Artur olhava para os relatórios e lembrava-se dos momentos da infância, adolescência e juventude. 


	Mergulhado em reflexões, ele deu um leve salto quando a porta de vidro se abriu, tocando a sineta, e rapidamente se ajeitou na cadeira. Observando discretamente a bela jovem de corpo esguio, cabelos castanhos escuros cuidadosamente presos em um coque, olhos verdes misteriosos, semblante retraído e roupas que mostravam sobriedade, ele apressadamente ajeitou a gravata e preparou-se para o atendimento.


	Com um sorriso acolhedor, Artur levantou-se, estendeu a mão e cumprimentou:


	— Bom dia! Seja bem-vinda! Eu me chamo Artur, sou corretor de imóveis, em que posso ajudá-la? 


	A mulher retribui o sorriso e o aperto de mão, olhou ao redor com apreensão e respondeu com contida ansiedade:


	— Eu mudei para Guarulhos há algumas semanas, estou hospedada na casa de uma amiga e não quero abusar da hospitalidade, preciso encontrar um imóvel para alugar.


	— Sente-se, vamos conversar! Como você se chama?


	— Mariana.


	— Senhora Mariana, quais são suas preferências? Casa, apartamento? No centro ou em algum bairro específico?


	— Gostaria de uma casa pequena, de preferência próxima ao meu trabalho.


	— Onde a senhora trabalha?


	— No colégio Santa Luzia, fica aqui perto.


	— Sim, conheço o colégio, a senhora é professora?


	— Sou, eu vim do interior para dar aulas aqui na cidade, comecei no início deste ano.


Artur sorriu e falou com empolgação:


	— Acho que hoje é seu dia de sorte, tem uma casa disponível nas imediações do colégio.


Mariana abaixou a cabeça, refletiu por alguns momentos e explicou:


	— Senhor Artur, como deve imaginar, o salário de professora é baixo, preciso de um imóvel compatível com minha renda.


	— Essa casa da qual lhe falei é um imóvel pequeno, com apenas três peças, o valor não é alto, mas preciso ser franco, a casa necessita de reparos! O proprietário pediu um aluguel baixo, mas não quer gastar com reformas. Se tiver interesse, podemos marcar uma visita.


	— Eu aceito, pode ser no horário do almoço? Não posso perder outra manhã de trabalho!


	— Sim, a senhora pode retornar amanhã, às doze horas, eu a levo até o imóvel durante meu horário de almoço.


	Mariana se levantou, deu um leve sorriso e acrescentou:


	— Fico muito agradecida, mas não precisa me chamar de senhora, apenas de Mariana!


	Artur estendeu a mão, deu um leve sorriso e respondeu:


	— Então... Até amanhã, Mariana! Ficarei aguardando!


	Mariana acenou a cabeça concordando e saiu.


Ao fechar a porta, ela acenou com simpatia e mal conseguiu esconder a impressão que o encontro despertou em seu íntimo. 


	Artur retribuiu o aceno e retornou ao trabalho.


Acostumado a atender todos os tipos de clientes, raramente Artur se impressionava com um rosto novo, mas Mariana parecia diferente e, por algum motivo, aquele encontro despertou emoções desconhecidas. 


	Ele se levantou, foi até a porta, olhou para a rua pouco movimentada e viu Mariana dobrar a esquina em passos ligeiros.


	No dia seguinte, às doze horas em ponto, Mariana entrou no escritório e perguntou com timidez:


— Bom dia, o senhor pode me levar até o imóvel?


	Rapidamente, Artur se levantou, vestiu o paletó e respondeu:


	— Bom dia, Mariana! Claro que posso levá-la, estou pronto! Vamos lá?


	— Sim, estou ansiosa! Gosto muito da minha amiga, mas não vejo a hora de ter minha privacidade.


— Não se preocupe, vai dar tudo certo! O carro está no estacionamento aqui ao lado, será rápido!


	Minutos depois, Artur estacionou na frente do imóvel, desceu do carro, abriu o portão e explicou:


	— Eu sei que à primeira vista não parece nada bom! A parte exterior foi pintada, mas mesmo assim não ficou muito convidativo! É como expliquei, o valor é baixo, mas o imóvel é bem humilde!


	Mariana olhou com desânimo, mostrou um sorriso forçado e pediu:






— Quero ver como é por dentro.


— Sim, vou mostrar, me acompanhe.


Ao entrar na casa, Mariana notou as paredes com manchas escuras de mofo, o forro abaulado, o piso antigo com várias manchas e murmurou:


— É pior do que eu pensei! 


Artur respondeu constrangidamente:


— Sim, não posso discordar!


Mariana apontou uma grande mancha escura na parede da cozinha e disse:


— Acho que tem vazamento ou infiltração.


— No início pensei o mesmo, mas foi verificado, não tem vazamentos, essas manchas são de uma infiltração que foi consertada! O teto também está prejudicado, mas as goteiras foram consertadas.


Mariana entrou no banheiro minúsculo e com a janela quebrada, olhou com decepção para Artur e comentou:


	— É... Realmente está bem ruim! Sinceramente, não sei o que fazer, semana passada visitei alguns imóveis e a maioria estava nessas condições! Os melhores estão além do meu poder aquisitivo, não consigo pagar!


	Comovido com o olhar entristecido, Artur refletiu brevemente e propôs:


	— Acho que podemos melhorar isso aqui! Tenho alguns galões de tinta em minha casa, posso ajudar com a pintura, com certeza uma mão de tinta vai melhorar bastante!


	— Não! Não posso aceitar! Seria um abuso da minha parte! O senhor já foi bom demais me trazendo aqui no horário do seu almoço! E... Sua esposa pode não gostar!


	— Não se preocupe, não sou casado, moro com meus pais e eles não se importarão!


Mariana olhou para baixo, alisou os cabelos e confessou:


	— Senhor Artur, eu não tenho como pagar sua ajuda.


Artur respondeu entre risos:


	— Pare de me chamar de senhor! Eu não vou cobrar o serviço! Farei com prazer! Esse imóvel está desocupado há meses e vai continuar assim! Se você alugar, será bom para a corretora, para o proprietário e para mim! Estaremos nos ajudando! E tem mais, o valor é bem acessível!


	— Está bem! Você me convenceu! Vamos tratar da papelada, quero me mudar o quanto antes! Chega de abusar da minha amiga!


— Muito bem! Vamos providenciar tudo e marcar um dia para fazer a pintura, a casa é pequena, será rápido!


	No decorrer da semana, Mariana comprou alguns móveis usados, tapetes, cortinas e louças, tudo simples, mas suficiente para viver com conforto.


Quando a documentação foi finalizada e a chave liberada, ela mudou-se e iniciou uma nova etapa.


	Enquanto pensava na organização e abria uma caixa de livros, ela foi surpreendida pelo som da buzina na frente da casa. Certa de que era Artur, ela correu até a janela e acenou:


— Pode entrar!


Ao entrar e deparar-se com os móveis, Artur perguntou com curiosidade:


	— Como você conseguiu os móveis? 


	— Minha amiga indicou uma loja de usados, consegui comprar quase tudo que precisava com as economias que guardei, não é nada luxuoso, mas por enquanto é o suficiente! Uma geladeira, um fogão, uma mesa com quatro cadeiras e alguns armários! Ainda bem que a casa tem pia!


	— Que bom! E o que mais você comprou?


	— Entre, venha dar uma olhada! Comprei uma cama e cômoda para o quarto, algumas cortinas e tapetes!


	— E sofá, televisão? Não vamos ter uma sala?


	Mariana deu uma gargalhada e respondeu:


	— Onde vou colocar um sofá e fazer uma sala nessa casa minúscula? Você me alugou um imóvel com quarto, cozinha e banheiro! Esqueceu?


	Ele retribuiu a gargalhada e acrescentou:


	— É verdade! Acho que você não fez um negócio vantajoso! Seu corretor te enganou!


	Mariana puxou Artur pela mão e pediu:


	— Venha conhecer minha grande casa! 


Impressionado com a agilidade e organização, ele reparou na diligência com que Mariana arrumava o espaço e falou:


	— Amanhã é domingo, sei que você quer descansar, mas é o único dia que posso ajudar com a pintura! Posso vir?


	— Artur! Não quero que sacrifique seu único dia de descanso!


	— Não vou sacrificar nada! Quero ajudar uma amiga! Isso não é sacrifício!


Ela olhou de canto e interrogou:


	— Amiga? Desde quando somos amigos?


	— Desde o dia em que você entrou em minha sala e... Deixe isso para lá!


Captando o olhar constrangido, Mariana insistiu:


	— Me conte! Desde o dia em que entrei em sua sala e... E o quê?


Artur hesitou por breves momentos e admitiu:


	— E me senti mais calmo! Naquele dia, acordei ansioso, inquieto e, quando você chegou, tudo pareceu calmo e tranquilo! Mas vamos deixar isso para lá, posso vir amanhã às oito horas? 


	— Está bem! Te espero às oito horas!


— Quer ajuda com as caixas? Se me indicar o que fazer, posso ajudar um pouco!


— Você não tem compromisso?


— Não, já fechei a corretora e tenho o resto do dia livre!


— Então, vou passar um café!


No decorrer da tarde, Mariana e Artur trabalharam para transformar o ambiente em um espaço habitável e aconchegante. 


	No dia seguinte, às oito horas, Artur bateu no portão.


	Ao despertar com o chamado, Mariana levantou-se às pressas, olhou para o relógio e murmurou:


— Meu Deus, não ouvi o relógio despertar!


	Tentando se alinhar, ela alisou os cabelos, correu para a porta e, ao ver Artur parado com olhos estalados, perguntou com desconfiança:


— O que foi? Por que está assustado?


— Nada, você estava dormindo?


— Sim, não consegui acordar! Deve ser o cansaço da mudança!


Ao perceber o sorriso debochado, Mariana questionou:


— Por que você está rindo?


	— Nada não! Seus cabelos estão falando que você levantou correndo e nem se penteou!


	Ela se apressou em alisar os cabelos, correu para o banheiro e falou com constrangimento:


	— Meu Deus! Devo estar toda descabelada!  Espere, vou me arrumar, já venho fazer o café!


	Pouco tempo depois, Mariana retornou com os cabelos presos, rosto lavado e um sorriso encabulado.


Esforçando-se para esconder a admiração, Artur olhou para o pijama de algodão largo e floreado, sorriu discretamente e concluiu que nem a roupa desajeitada conseguia ofuscar a beleza da moça.


	Após o desjejum, o casal começou o trabalho e se entregou à conversa divertida, repleta de relatos sobre a infância, adolescência e a vida.


	No final da tarde, Mariana pendurou um quadro na parede, olhou com atenção para a nova pintura, para as cortinas, tapetes e móveis cuidadosamente organizados e concluiu:


— Ficou muito bom!


Artur olhou ao redor, meneou a cabeça concordando e respondeu:


— Concordo, ficou melhor do que eu previa! Vou jogar essas latas de tinta na lixeira e já volto!


	Com o coração apertado, Artur colocou as latas na lixeira, voltou para a cozinha e falou com pesar:


	— Terminamos! Acho que agora é melhor voltar para casa. Se precisar de alguma coisa, pode passar na corretora.


Mariana emudeceu, olhou para o chão, buscou coragem e disse:


	— Artur, eu estava pensando, não sei se você tem tempo e pode aceitar... Quer jantar comigo amanhã? Posso preparar algo! Quero retribuir todo o seu trabalho!


	O olhar triste de Artur deu lugar a um sorriso empolgado e à resposta apressada:


	— Pode ser às dezenove horas?


	— Sim, claro! Para mim, é perfeito!


	Artur abraçou Mariana com força e disse:


— Então, nos vemos amanhã!


	— Espere! Artur, quero agradecer a ajuda! Até hoje, ninguém fez algo assim por mim!


Artur sorriu, mostrando constrangimento, e perguntou:


	— Mariana, se eu confessar uma coisa, você promete não rir?


	— Prometo! Fale!


	— Quando você entrou naquela corretora, eu senti algo estranho, é como se já te conhecesse há muito tempo! 


	Ela abaixou a cabeça e respondeu com timidez: 


	— Eu entendo, senti o mesmo! Parece que eu sempre te conheci!


Hipnotizado pelos olhos verdes penetrantes, Artur acariciou o rosto de Mariana, aproximou-se cuidadosamente, a envolveu nos braços e, ao perceber que compartilhavam o mesmo sentimento, encheu-se de coragem e a beijou.


Completamente entregues à emoção do primeiro beijo, o casal foi envolvido pelo doce sentimento de amor, que aplacou a saudade dolorosa de quem vive o esquecimento temporário da reencarnação. 


	Aquele final de tarde marcou o início de uma nova caminhada para Mariana e Artur, dois espíritos que se atraíram pelos laços de amor do passado e receberam a oportunidade de prosseguir lado a lado mais uma vez. 


Envolvidos pela paixão, que diariamente crescia e tornava os breves momentos de separação insuportáveis, um mês depois, Artur decidiu dar um passo a mais.


Olhando para Mariana, que lavava a louça do café e cantarolava, ele aproximou-se, começou a secar a louça e falou timidamente:


	


	— Mariana, meus pais desconfiam que estou namorando, tenho ficado muito tempo fora de casa! Quero que você os conheça, posso marcar um almoço?


	— Claro que sim! Se quiser, podemos marcar para o próximo domingo!


	— E seus pais? Você não quer marcar uma viagem para me apresentar?


	— Não, não creio que seja necessário!


Artur calou-se e, após alguns segundos, perguntou:


	— Marina, qual é o problema com seus pais? Você nunca fala deles ou da sua família!


	— Artur, não tenho afinidade com meus pais, eu saí de casa muito cedo para morar com uma tia, raramente falo com eles!


	— Mas por quê? Eles não tinham condições de te criar?


Mostrando profundo desconforto, Mariana explicou:


	— Eles sempre foram pessoas complicadas, meu pai tem problemas com álcool, minha mãe sempre foi muito nervosa e impaciente. Eles nos batiam por qualquer motivo, e as surras eram... Eram... Eram bem violentas!


Lembrando-se dos fatos marcantes do passado, Mariana olhou para baixo, suspirou com pesar e continuou:


— Quando completei dez anos, cansei de apanhar, fui visitar minha tia e contei as barbaridades que aconteciam em nossa casa, ela se apiedou e me convidou para morar com ela.


	— E seus pais deixaram? E seus irmãos?


	— Eles não se importaram muito! Eu tinha dois irmãos mais velhos que também saíram de casa muito cedo e se perderam no mundo.


	— E sua tia? Onde ela está?


	— Esse é o problema! Eu fiquei alguns anos com minha tia, quando completei treze anos, ela faleceu e fui obrigada a voltar para a casa dos meus pais. 


Artur perguntou com espanto:


	— E como foi voltar para a casa dos seus pais?


	— Foi horrível! Eu amava muito minha tia, não conseguia lidar com a perda, fiquei deprimida e adoeci, mas meus pais não deram muita importância. Minha volta para casa não foi fácil, eles se mostraram ainda mais agressivos e minha mãe brigava por tudo!


Percebendo que Mariana lutava para conter as lágrimas, Artur falou:


— Não precisa continuar, não quero que sofra!


— Tudo bem, você tem o direito de saber. Eu fiquei alguns meses com meus pais e depois fui para a casa de outra tia, onde morei pouco mais de um ano.


	— E essa outra tia? O que aconteceu?


	— No início, ela adorava minha companhia, mas depois de algum tempo começou a se sentir incomodada. Acho que não conseguiu se acostumar com outra pessoa em sua casa, e novamente fui mandada para junto dos meus pais!


Artur serviu duas xícaras de café, apontou a mesa e pediu:


— Vamos sentar um pouco, quero ouvir com atenção.


Quando eles se sentaram, Mariana prosseguiu:


— Ao completar dezesseis anos, recebemos a visita de minha madrinha, fazia anos que não tínhamos notícias, ela era praticamente uma estranha! Percebendo que eu era uma moça caprichosa e tranquila, ela pediu aos meus pais para que eu fosse morar com ela!


— Seus pais permitiram?


 — Ela disse que estava com mais de sessenta anos, sentia-se cansada e precisava de ajuda em casa. No início, meus pais negaram, mas quando ela ofereceu um presentinho, logo eles mudaram de ideia e me mandaram fazer as malas!


	— Meu Deus! Eles te venderam? 


	— Praticamente, a situação foi estranha, eu não me lembrava daquela mulher, mas a proposta parecia melhor que continuar com meus pais.


	— E essa madrinha? Você tem contato com ela?


	— Não, nunca criamos laços de amor, ela precisava de uma empregada, foi por isso que me levou! Ela nunca me deixou faltar nada, me tratava com respeito, me ajudou a completar os estudos, fiz o magistério, mas sempre manteve certa distância, ela era um pouco fria! Quando falei que pretendia mudar para Guarulhos, ela não mostrou preocupação, me deu algum dinheiro e desejou boa sorte! Para ser sincera, percebi um alívio quando me despedi!


	— Sinto muito! Agora entendo por que você não fala da sua família!


	— Não me ressinto pela vida que tive, mas não tenho vontade de rever minha família, são como estranhos para mim! A única pessoa que amei nessa vida foi minha tia que morreu, e agora você!


Artur arregalou os olhos e perguntou:


	— Você está dizendo que me ama?


	— Sim! Amo muito! Nunca encontrei alguém que me desse tanto carinho!


	Certo de que Mariana carregava profundas marcas do passado, Artur a abraçou, fez o possível para transmitir segurança e afirmou:


— Eu vou te cuidar, Mariana, você nunca mais vai sofrer desse jeito!


	As revelações deram a Artur outra visão, ele compreendeu que por trás da aparência tímida e personalidade introspectiva, Mariana escondia uma grande fragilidade e carência.  Ela se esforçava para mostrar seriedade e equilíbrio, mas frequentemente se traía com demonstrações de insegurança e medo. 


	No domingo, Artur apresentou Mariana aos pais, que prontamente se simpatizaram com a bela moça e a receberam como membro da família.


	Nove meses depois, o casal era o exemplo de entrosamento. Artur fazia o possível para transmitir segurança e ganhar a confiança da namorada, que quase sempre se mostrava amedrontada e desconfiada. 
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